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Gfrupo Escolar
Quando deu-se o desdobra

mento do grupo escolar desta 
cidade,(vimos desde logo que 
o horario estabelçcido para o 
funccionamento das aulas, vi
nha trazer certos, inconvenien
tes em relação ao regimem a 
que se iam sujeitar as classes 
de. alumnos mais atrazadas 
que se compõem de meninos 
de tenra idade.

Não obstante as nossas pre- 
vições, entretanto nos abstive- 
mos de fazer quaesquer refe
rencias ao assumpto, esperan
do que os resultados práticos 
das medidas adoptadas, pudes
sem melhor orientai* os in te
ressados na questão, que não 
são sómente os paes dos alum 
nos, mais tambem aquelles a 
quem incumbe a disciplina e 
hygiéne escolares.

Como se sabe a distribuição 
do. tempo para o funcciona
mento das aulas, foi feita por 
sexos e não por classes, func- 
cionando no primeiro periodo 
— das 8 horas ao meio dia— 
as aulas do sexo masculino, e 
no segundo—do meio dia ás 
4 horas—as do sexo feminino.

Deste modo se olvidou os in 
convenientes que vem fatal
mente ferir os meninos de ten
ra idade, tirándo os de seu re
gimem alimentar, em prejuizo 
de seu organismo ainda debil 
e, porisso incapaz desupportaf, 
por algum tempo, a insufficien- 
cia det repouso e de alimentação.

A creança preciza levantar- 
se ced^ e preparar-se as pressas 
prra alcançar a hora regimen
tar da entrada no grupo, fal
tando-lhe quasi sempre a dispo
sição para tom ar o café da m a
nhã ; passa quatro horas em 
trabalhos escolares, sem alimen
to, porque o pedaço de pão que 
lhe é perm itido levar só serve 
para provocar-lhe fermentações 
gástricas ; a creança voltará da 
escola, portanto, debilitada, com 
o apetite prjudicado, não só por 
debilitada mas ainda por haver 
passado a hora habitual da re
feição, e o almoço guardado 
que ingerir, já  não terá para o 
seu ,estomago o conforto e para 
a sua economia as vantagens 
de um a alimentação recente
mente feita, pois ninguém  — é 
claro — quasi na  totalidade pes
soas do trabalho, vai alterar o 
Jw ario  de suas refeições pelo

facto de ter um  filho que fre
qüenta a escola.

D ’ahi as digestões laboriosas 
e incompletas, as freqüentes 
congestões dos orgãos mais sen- 
civeis á essass irregularidades, 
a anemia, a depressão dyn a mi
ca do organismo, a doença, 
.enfim, perm anente que é — o 
maior flagello o maior infurtu- 
nio que pode perseguir a hu 
manidade.

Ao passo que se a distri
buição do tempo fosse feita por 
classes, freqüentando ás aulas 
da m anhã, sem distineção de 
sexo, os alumnos mais adean- 
tados em idade, estes, tendo já 
um organismo mais vigoroso, 
resistiriam com mais facilida
de, pode-se dizer mesmo sem 
maiores prejuízos as seu phy- 
sico que dispõe já ^ d e  uma 
constituição mais forte.

Espera-se, pois, que o filus
tre Director da Instrucção P u
blica de harm onia com o dig
no Director do nosso grupo, 
funccionarios zelosos como são, 
procurarão conciliar os interes
ses de todos, n u m  assumpto 
to em que, alias, está em jogo 
o sauda e o bem estar futuro 
desses pequenos entes, cuja 
educação lhes está confiada.

Confeitaria Centrai
Cerveja gelada — Sorvete— 

Refrescos -Limonadas etc.

Dr. Ferreira Braga
Muitas perdas irrepará

veis tem soffrido o P a r
tido Republicano Conser
vador, em nosso Estado. 
Bem profundas têm sido 
as dores que ultimamente 
vieram pungir o coração 
dos membros dessa pujan
te aggremiação de heroi
cos republicanos.

E todos aquelles valo
rosos chefes, cujas almas 
se evolaram para a man
são dos justos, têm sido 
conduzido á morte pelo 
escalvez civilista, que está 
sempre prompto para rou
bar a vida áquelles que 
em São Paulo se batem 
com ardor pela reivindi
cação das normas republi
canas, até então dormidas 
debaixo do ferreo jugo 
de um punhado de cida
dãos anti-republicano, que 
de ha muito governam o 
nosso Estado.

Os hermistas de São 
Paulo não tinham  ainda 
enchugado as lagrimas de 
saudades, pela falta dos 
Çloroneis Sampaio e F er

reira de Mello, e já  outra 
tristíssim a noticia veio a- 
vivar-lhes as chagas do 
coração, fazendo-lhes la
m entar a morte do Dr. 
Ferreira Braga, do deno- 
dado chefe do pujante 
partido, que em Sorocaba 
conseguiu eleger todos os 
homens de confiança do 
povo, para dirigir os des
tinos desse im portante 
município. Todos nós sen
timos profundam ente a 
morte do Dr. Ferreira 
Braga, pois que nelle o 
Partido Republicano Con
servador contava com um 
batalhador e defensor lea- 
lisssimo e infatigável, cu
jos esforços sempre deram 
o desejado frueto, frueto 
que reverteu em beneficio 
do partido que elle viu 
e ajudou a crescer em S. 
Paulo. O nome do Dr. 
Ferreira Braga jam ais sai
rá da memória dos repu
blicanos independentes de 
São Paulo.

D e o c l Lc jo .

Dr. Oliveira Coutinho

Despachos telegraphi- 
cos recebidos na Capital, 
trazem a triste nova de 
haver fallecido, em Pariz, 
o sr. dr. José Bonifacio de 
Oliveira Coutinho.

O finado que contava 
trin ta  e oito annos de ida
de, era natural do Rio de 
Janeiro, sendo seu pae o 
desembargador Aureliano 
de Souza Oliveira Couti
nho, já  fallecido, e que 
durante muito tempo fora 
lente da Faculdade de Di
reito de São Paulo.

O dr. Oliveira Coutinho 
era deputado estadual, ten
do já servido na legislatu
ra passada.

O seu passamento deu- 
se ante hontem, na capital 
da França.

O finado era casado com 
a exma. snra. d. Sophia 
Salles, filha do senador 
dr. Campos Salles ex-pre
sidente da Republica.

Era irmão dos srs. drs. 
Alberto, Adolpho e Vic- 
torio de Oliveira Coutinho.

Pazam es á filustre fa
milia.

Diversos n egociantes 
desta praça, com a espe
rança que o Collendo T ri
bunal de Justiça, expurge 
do seio da Camara Muni
cipal, os dois individuos 
diplomados pela fraude, 
da falsificação da acta da 
5.a secção, estão m andan
do illum inar a frente dos 
seus estabelecimentos, co
mo augmentando a illu- 
minação do interior dos 
mesmos, com lampadas 
grandes, tornando-se as
sim ehicks”

H a grande anciedade 
por esse resultado, porque 
o municipio não pode con
tinuar anarchisado como 
têm estado, e nas mãos 
dep3ssôas que são suga- 
doras do erario publico.

A decisão è de vida ou 
morte para o bem e en- 
grandecimento do munici
pio, se por uma fatalidade 
continuar como tem esta
do, muitas pessoas pre
tendem mudar-se desta ci
dade.

p O N F E ÍT A R IA  CENTRAL 
^  Cerveja gelada— Sorrete 
Refrescos—Lim onadas etc.

do
A Regulamentação

Jogo
O projecto apresentado 

a Camara Federal pelo sr. 
Felisbello Freire.

A com missão de justiça 
da Camara Federal, accei- 
tou o projecto do sr. F e
lisbello Freire, sobre a re
gulamentação do jogo.

O projecto é o seguin te:
«Artigo 1.°— Ficam permit- 

tidos, a datar desta lei, todos 
os jogos até então prohibidos 
pela legislação, sob as condi
ções nellas estatuidas.

Artigo 2.°—Só em casas cons
tituidas de aecordo com a pre
sente lei póde o jogo ser feito, 
sendo elle absolutamente pro
hibido em qualquer outro lu- 
gar.  ̂ •

Artigo 3.°— Segundo a diver
sidade da natureza dos jogos 
ficam as casas divididas em 
tres categorias ou tres classes 
a que correspondem medidas 
e obrigações differentes e di
versas.

I —Jogos de sorteios, com- 
preheodendo : loterias, rifas, 
clubs por meio de premios, 
tómbolas e JOCO DO BICHO 
e todos os outros de idéntica 
natureza.

I I — Jogos sportivos, feitos 
por meio de apostas, «poules», 
premios, bonificações, quer to
mem parte pessoas ou o jogo 
seja feito por meio de appare- 
lhos ou instrum entos, como 
corridas de animaes, frontão, 
boliches cavallinhos, estradas 
de ferro, «ram-bolk», jogos de 
bolas e iodos os outros de idên
tica natureza.

III—Jogos de azar, depen
dendo exclusivamente da sorte 
ou não, com prehendeudo : ro
leta, dado, «lansqnenet», «bac- 
carata», trin ta e quarenta, sete 
e meio, «bviget», vispora, dado 
e todos os jogos por meio de 
cartas ou qualquer apparelho 
ou instrum ento em que exista 
perda ou ganho de dinheiro 
por aposta.

Artigo 4.°—As casas de jogo 
que sejam clubs, quer sejam 
sociedades ou empresa, são 
obrigadas a se constituírem de 
accordo com as prescripções 
da recente lei, observando o 
seguinte :

a)—a requerer licença nomi
nal e especial da policia com 
a prova de folha corrida dada 
por autoridade competente e 
depois de egual licença conce
dida pela prefeitura ou munici
palidade, perante a qual serão 
exhibidos os mesmos docum en
tos de comportamento.

P aragrapho—Não pode re
querer licença para abrir um a ca 
sa de jogo quem esteja registado 
na policia por qualquer atten- 
tado á vida ou á propriedade 
de outrem.

b)—a depositar no Thesouro 
Nacional á quantia de 300, 200 
ou 100 coutos de réis segundo 
a classe para garantia de pre
juízos dolosos praticados na 
pratica do jogo, sendo a peti
ção da licença dirigida á poli
cia ou á prefeitura ou m unici
palidade, acom panhada da res
pectiva guia do pagamento.

Paragrapho—Além deste de
posito, as casas de jogos estão 
sujeitas a um a contribuição 
annual de 50 contos, na capital 
da Republica e nos Estados, 
segundo a tabella annexa, além 
da quota annual de 12 contos 
de réis para o pagam ento da 
fiscalisação sem distineção de 
classes.

Paragrapho—As rendas do 
imposto serão applicadas á de
fesa nacional e ás instituições 
de caridade na proporção que 
fot* fixada no regulam ento pelo 
governo:

Artigo 5.° — E ’ responsável 
pelas iufraçções da presente 
lei, dentro do respectivo edifi
cio e suas dependencias o pro
prietário ou proprietários, e so
lidariam ente os seus prepostos, 
representantes, procuradores ou 
associados da casa de jogo.

Artigo 6.°— Constitue crime 
pelo qual respondem o proprie
tário ou proprietários, solida
riamente, com os seus propos
tos,, representantes, procurado
res ou associados ; o jogo de 
menores, tutelados, curatelados,



.A CIDADE DE Y T ü1.
das tnulhères, de funccion .rios 
publicos, ou empregados p a r
ticulares que tenham  sob a sua 
guarda dinheiros do Thesouro 
Nacional, de bancos, em prezas 
particulares, companhias ou 
casas commerciaes.

Paragrapho unico — Consti
tue tambera crime o emprego 
de qualquer recurso doloso 
por banqueiros ou parceiros pa
ra viciar o jogo; o embaraço 
posto á entrada dos em prega
dos da policia ou municipalida 
de ou os fiscaes em serviço da 
fiscalisação; o suborno ou teu 
tativa de suborno a qualquer 
empregado da fiscalisação para 
encobrir as infracções da p re
sente lei.

Artigo 7.°— As infracções da 
presente lei serão denunciadas 
ao promotores que farão os 
respectivos processos perante a 
justiça local.

Qualquer casa de jogo que 
in fn n ja  a disposição do para
grapho do artigo sexto será fe 
chada pela policia, além das 
penas adiante precriptas e de 
inhabilitação do seu proprieta 
rio ou proprietários de alcan
çarem novas licenças para o 
mesmo fim.

Artigo 9.°— Serão punidos 
com multas de um couto a tres, 
as infrácçães do artigo 6.°, 
obrigando os proprietários a 
communicar os prejuizos cau
sados pelas pessoas prohibidas 
de jogar.

Paragrapho—São considera 
das, como e.tellionatos as in 
fracções do paragrapho unico 
do artigo 6.° e punidas como 
taes pelas leis em vigor.

Artigo 10.°— Eica o poder 
executivo autorisado a regula 
m entar a presente lei.

Artigo 11.°— No regulam en
to que o governo baixar, orga- 
nisará um a tabella em que se
rão fixados os limites dos depó
sitos a fazer nos Estados, como 
fixará os impostos a que este
jam  as taxas éntre o minimo 
de 5 contos a 50 contos, e entre 
20 contos e 300 contos.

Artigo 12.°—Revogam-se as 
disposições em contrario.— Fe- 
lisbello Freire, relator.»

Quanto mais longa é a p ra 
tica que tem um  medico, mais 
diagonista a "Em ulsão de 
Scott" o attestado que se segue 
o confirma. "Attesto in fide 
mediei que ha mais de 25 an- 
nos precrevo com o maior pro
veito na minha clinica, em casos 
de lymphatismo, rechitismo, tu 
berculose, etc. a "Em ulsão de 
Scott" dos Srs. Scott & Bowne, 
Nova York.

Dr. J. Coriolano Ladislau. 
Rio Claro, São Paulo."

PA R TIC IPA ÇÃ O — O 
sr. dr. Paulo de Moraes 
Gomide e sua exma, espo
sa d. Maria Luiza de Mo
raes Gomide, deram-nos 
o prazer de participar 
da Capital, o nascimento 
de sua galante filhinha 
A nna Candida em 23 do 
mez passado.

Agradecemos e deseja
mos um bello futuro a 
recem-naseida.

PA D R E JOÃO P E 
R E IR A  DA MOTTA — 
Este distincto prelado, vi
gário de Cabreuva, acha- 
se enfermo na Capital e 
esta no ”Hospital Santa 
Catharina” .

Fazemos votos pelo seu 
prompto restabelecimento

CONFEITARIA CENTRAL 
—Cerveja gelada — Sorvete— 
Refrescos—Limonadas etc.

CONTRACTO DE CASA
MENTO.—Teve a amavel gen
tileza de participar-nos haver 
contractado o seu casamento, o 
nosso amigo sr. José de Alm ei
da Toledo, com a gentil Senlio- 
rita H erm antina Bueno, dilec- 
ta filha do nosso amigo sr José 
Bueno.Agradecemos e desejamos 
muita felicidades.

NA CIDADE—Está na 
cidade o snr. Pedro de 
Paula Leite, acompanha
do de sua exma. familia. 

Comprimentamol-o.

Recebemos bontem pe
la prim eira vez, o jornal 
«A Federação», editado 
em São Paulo. O presente 
numero regosija-se pela 
escolha do Conselheiro 
Dr. Francisco de Paula 
Rodrigues Alves a presi
dencia de São Paulo.

Gratos pela remessa.

SOCIAES.— Colhe hoje m i
mosas prim averas no jardim 
de sua existencia, a gentil Se- 
nhorita Izaura Guimarães, esti
mada filha do sr. Antonio P i
res de Camargo.

Fazem annos am anhã :
A exma. sra. d .E liza Grellet. 
— A graciosa m enina Ruth, 

dilecta filha do nosso amigo sr. 
Coronel Joaquim  Victorino de 
Toledo.

— A Senhorita Ada Costa, 
irm ã do sr. H um berto Costa 

As anniversariantes nossas 
felicitações.

Festejou no dia 2 do 
corrente, o seu primeiro 
anniversario, o nosso col- 
lega «A NovaPhase», que 
se publica em Pirassunun- 
ga. Parabéns.

CONFEITARIA CENTRAL 
—Cerveja gelada — Sorvete— 
Refrescos—Lim onadas etc.

COMPRA E VENDA 
—Foi vendida pela heran
ça do finado Tenente-Co
ronel F ranklin  Basilio de 
Vasconcellos, a sua cba- 
cara na estação de Pirapi- 
tinguy, pela quantia de 
quarenta contos. Foi adi- 
querente o sr. Carlos A u
gusto de Vasconcellos Ta
vares.

LIN H A  DE TIRO ’’CO
RONEL SA M PA IO ” — 
Os exercicios militares, te- 
ram lugar tres dias por 
semana, n a s  segundas, 
quartas e sextas-feiras, 
portanto os socios não de
vem faltar e não são mais 
em turm as como eram até 
aqui.

Fistulas, eczemas, ozena, cu
ra rapida pelo «Elixir de No
gueira», o prim us in ter pares 
dos depurativos do sangue. 
Exija-se sempre o nome do 
aucter, pharmaceutico-chimico 
João da Silva Silveira.

FESTA DE S. FRANCISCO 
—Está se realizando na Igreja 
da Ordem Terceira de S. F ran 
cisco, a reza em louvor a seu 
padroeiro. A festa terá lugar 
no proximo domingo.

«A ZONA». — Recebemos 
hontem o primeiro num ero do 
jornal «A Zona», publicado em 
Itapetininga, sob a direcção e 
proprisdade do sr. Xerxes Cha
gas.

Gratos e fazemos votos de 
prosperidade.

O CRIME DE SOROCABA 
—O filustre Marechal Hermes 
da Fonseca, presidente da Re 
publica, enviou um telegram- 
ma de pezames á exma. fam i
lia do Dr. Ferreira Braga, assa
ssinado em Sorocaba.

g e n c ia  d ‘Â PREVIDENCIA
Virgilio Nery Brandão 

Rua do Commercio 195—Y tú

FORMULAS para licenças 
federaes— vende-se a 8$00Q 
o cento e a 200 réis cada um a 

na typographia de A Ma
galhães & Çi.a„

S. PAULO 2—No intuito de 
facilitar o syndicato organisado 
em Tokio, para a colonização 
japoneza, em toda Ribeira de 
Iguape, o governo está dispos
to a fornecer pessagens gratis 
por m ar e por terra, installai’ 
um posto zootechnico e cons
truir boas estradas, ligando o 
porto ou estação próxim a, for
necer sementes, m anter uma 
escola publica e conceder final
mente, uma área de 25.000 he
ctares, já  divididos em lotes.

S. PAULO 2— O syndicato 
da exploração de minas de car
vão e petroleo do Rio Claro re
cebeu ordem de Londres de 
proseguir nos seus trabalhos.

S. PAULO 2 — Em Santos 
falleceu o jornalista Paulo da 
Cunha, que trabalhou na 
«Tribuna» e mais tarde fundou 
a «Tribuna do Povo».

S. PAULO 2—Um trem da 
Sorocabano, nas proximidades 
do kilometro 10, apanhou o 
menor Vicente Coti, esmiga- 
lhando. _______

FALLECIMENTO. — Falle
ceu hoje, ao meio dia, no Sal
to, o sr. João Lopes, vereador 
da Camara Municipal daquella 
cidade e escripturario da fabri
ca Italo-Americana.

Deixa viuva e filhos meno
res. O finado era muito estima
do no Salto, pela sua maneira 
lliana de tra tar a todos.

A ’ familia enlutada, apresen
tamos as nossas condolencias.

G U E R R A
Italia-Turquia

ROMA, 2— Foram  captura- 
rados pelos turcos tres vapores 
italianos.

— O ministro da M arinha re
cebeu confirmação da noticia 
de ter a esquadra turca entrado 
nos Dardauellos.

LONDRES, 2 — Inform am  
de Southam pton que, por or
dem do Governo, foram  alli 
seqüestradas quatro falúas, 
construidas pela easa Th. Ney- 
croft, por encommenda da T ur
quia.

CON ST A NTIN OPL A, 2.— 
Chegou agora, a noite, a noti
cia de ter sido capturado o 
vapor italiano "Ernesto Ilardi

CONSTANTIN OPL A, 2. - 
Está confirmada officialmente 
a entrada da esquadra turca 
nos Dardanellos.

(Do «Jornal do Commercio»
LONDRES 3— As inform a

ções telegraphicas chegadas de 
Malta, dizem que a l ta b a  ain
da não fez desembarque algum 
na Tripolitania.

LONDRES, 3— Um  despa
cho procedente de Malta, diz 
que o bombardeamento a Tri 
poli devem ter começo na m a
nhã de hoje.

LONDRES, 3— Sabe-se aqui 
que o governo do Japão, decla
rou que m anterá estricta neu
tralidade no conflicto italo-tur- 
co.

LONDRES, 3 — De Malta 
voltam a telegraphar que o 
transporte turco "D erm a foi 
mettido a pique.

PARIS, 3—E ’ ainda motivo 
de discussão em toda a im 
prensa européa o acto enérgico 
da Italia, occupando Tripoli e 
declarando guerra á Turquia.

A im prensa européa, sobré- 
tuda a austríaca e allemã, con- 
demna a Italia pelo seu violen
to modo de proceder.

LONDRES, 3 — A «Gazeta 
Official» publica hoje o decreto 
do governo declarando a neu
tralidade da Inglaterra na guer
ra da Italia contra a Turquia.

ROMA, 3— Os arabes em 
Tripoli, aproveitando da situa
ção actual da cidade, tentaram 
assaltar os depósitos de comes
tíveis. abandonados pelos fugi
tivos.

Os assaltos visaram especial
mente as casas dos italianos.

CON ST AN TIN  OPL A, 3 — 
Os jornaes dizem que a T ur
quia continuará a bater-se e 
que a possibilidade de um ata
que dos italianos a Smyrna, Sa
lónica e Beyronth não assusta
rá os ottamonos.
(Do «Commercio de S. Paulo».

Confeitaria Central
Cervaja gelada — Sor vete— 

Revrescos—Limonadas etc.
O 'SEO RED O  DA INDIA 

VUG !— Infallivel ñas nevral- 
gias, rheumatism o e outras do
res.—Vende-se na Pharm acia 
S. José. Largo da Matriz n. 17.

Leia com muita 
attenção !

São Paulo, 10 de Agosto de 
1906.—Illum. snr. João Silva 
Silveira. — Presado amigo e 
Senhor.— Em  testem unho da 
m inha gratidão, dirijo-lhe a 
presente que tom ará na consi
deração que merecer. Soffria á 
m uito tempo de um a prostrata 
quasi incurável e cançado de 
tom ar m ilhares de remedios 
sem obter a m inim a melhora.

Chegando do Rio Grande do 
Sul, um  amigo meu, aconse
lhou-me a usar o «Elixir de 
Nogueira ». Im m ediatam ente 
fui a pharm acia e comprei dois 
fracos deste poderoso m edica
mento, notando aos poucos 
dias seneiveis melhoras, fican
do radicalmente cubado e por
tanto, livre do terrivel mal, com 
a assiduidade que se fazia mis
ter. Tenho aconselhado a d i
versos amigos, os quaes tem  
aproveitado immenso, nas m o
léstias de origem syphiliticas. 
Term inando, é meu desejo di
zer-lhe que continuarei a ser o 
maior propagandista do seu 
precioso «Elixir de Nogueira», 
como gratidão e mesmo com o 
intuito de m inorar os soffri- 
mentos daquelles que delle ne
cessitarem. — De v. s. amigo 
muito grato.— P e d r o  R o m e r o . 
Rua Victoria n. 56— S. Paulo.

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E  DROGA
RIAS DESTA CIDADE.

Casa Matriz -  PELOTAS—RIO GRANDE DO SUL—
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa filia l— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14 e 16--* ’

Secção Livre

Linha de Tiro Coronel Sampaio

Convida-se todos os so
cios da L inha de Tiro 139 
da confederação brasilei
ra, para um a reunião no 
domingo proximo, ás 5 e 
meia horas da tarde, no 
edificio da sede á rua do 
Carmo, para tratar-se de 
assumptos im portantes a 
bem dos interesses da 
mesma sociedade.

A  Director ia.

O abaixo assignado declara 
para evitar dissabores, que é 
prohibido caçar èm suas 
propriedades situadas neste 
município ou no Salto, tendo 
um empregado só para correr 
a prop d ade, e não consentir 
abuses dos caçadores. Bem 
assim, declara que a linha de 
transm issão e energia etectri- 
ca, não é cam inho publico.

Portanto quem não quizer 
ser obrigado a sahir as pressaa 
ou tocado, é lá não ir.

Ytú, 16 de Agosto de 1911. 
O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s .

COMPANHIA YTUANA 
FORÇA E LUZ.—Essa empre- 
za fez grande reducção nas 
lam padas de filam ento m etáli
co «Philipps», p a /a  fazer pro
paganda das mesmas.

13821581
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Companhia Ytuana Força e Luz
A directoría desta Compa 

nhia, previne ao publico e 
principalm ente aos consumido
res de luz eléctrica, que cobra
rá Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quando ésta fôr m andada 
cortar provisoriam ente, por 
motivo de ausencia temporaria, 
outrosim, que a referida im 
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

O abaixo assignado, declará 
que esta incum bido de tom ar 
conta de suas terras e pastos, 
situadas na cidade do Salto, o 
sr. João Rodrigues de Alkemin. 
Portanto quem quizer ter ani- 
maes no dito terreno, deverá 
entender-se com elle.

Outro sim são expressam ente 
prohibidas as caçadas e o tira- 
mento de madeiras ou lenha de 
sua propriedade

Para que ninguém  allegue 
ignorancia faço esta declaração. 

Y tú, 16 de Agosto de 1911.
OcTAVIANO P e RETKA MENDES.

Ministério da Guerra
Edital de Convocação para 

o alistamento militar 
O Capitão Irineu Augusto de 

Souza, presidente da Jun ta  
de Alistamento militar.
Faz saber aos que o presente 

edital lerem ou delle tenham 
conhecimento que, nesta data, 
foram installados os trabalhos 
desta Ju n ta  e, portanto, convo
ca a todos os joven da idade 
de vinte annos, completos no 
uno proximo passado e domi-a 
ciliados neste raunicipio, a vi
rem se inscrever, até o dia 14 
de Novembro do corrente anno, 
e bem assim todos aquelles 
que, tendo 21 annos ou mais, 
ainda não estão inscriptos nos 
registros militares, comc deter
mina o regulam ento para a 
execução da lei do alistamento 
m ilitar,—de 21 até 30 annos 
de idade completos.

Convoca tam bem  todos os 
interessados a apresentarem , a 
bem de seus direitos, esclareci
mentos ou reclamações, afim de 
que a Jun ta  possa ficar bem 
orientada da verdade e dar as 
informações precisas a esclare
cer o juizo da Jun ta  de Revisão 
que tem de apurar este alista 
mento.A Jun ta  funccionará em to
dos os dias uteis das 11 horas 
da m anhã á 1 hora da tarde, á 
Ruado Commercio 115.

E  para conhecimento de to 
dos m anda lavrar o presente 
edital por mim feito e assig- 
uado, rubricado pelo presiden
te.

O secretario — Manoel Joa
quim da Silva Junior.
Ytú, 14 de Setembro de 1911. 
Capitão Irineu Augusto ae 
Souza.—Presidente.

Ch&eara á venda
13 o a V i s t a

Vende-se um a excedente, chacarn, muito próxim a desta 
cidade, situada um pouco distante da Y illa. Nova, apenas meio 
kilometro; indo pelo leito da estrada de ferro, gasta-se apenas 
8 minutos, á pé.A chacara tem as seguintes bem feitorias: 3 regulares casas 
de moradas, 14 mil pes de café formado, 4 mil bananeiras e 
grande num ero de arvores fructíferas jaboticabeiras, larangei- 
ras, m angueiras, etc.TRES AGUADAS MAGNIFICAS e ABUNDANTES. A 
colheta annual de café tem dado a media de mil arrobas.

Possue quarenta alqueires de terra, sendo a metade em 
CAPOEIRAS e o mais em terrenos cultivaveis; boa pastaria, 
as suas divisas são próprias e natural, o seu dono pode tambem 
se utilisar das pastarías, do grande fron td ro  á chacara.

No terreno da chacara existe grande quantidade de barro 
para telhas e tijollos, podendo sustentar úm a OLARIA sem 
nunca acabar, a proximidade da estrada de ferro perm itte re- 
m etter o producto para toda a parte.

O motivo, da venda é ter o seu dono de se retirar para a 
sua Patria.Por isso vende por preço baratíssimo, de modo que o com 
prador nunca poderá se arrepeder visto que os lucros são ex
traordinarios em relação ao capital empregado.

Negocio garantido e de graude importancia.
Esta chacara é muitíssima conhecida de todas as pessoas 

desta cidade.Trata-se na mesma chacara com Q IO V A N I F IA SE N - 
T IN N I. ou nesta Redacção.

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Y tuana Força e Luz, en
contra-se um variado sor- 
timento de bellissimos 
vitreaux, assim como gran
de quantidade de objectos 
para escriptorio.

Livros em branco, pa
peis, cartões, canetas, la 
pis, etc. etc. tudo por pre
ços vantajosos.

Fazenda Vassourai
Nessa fazenda precisa- 

se de colhedores de café, 
como de trabalhadores de 
roça, e paga-se bem. Bem 
assim de alguns empreitei
ros para fazer roçadas e 
picar lenha.

COMPANHIA YTUANA FORÇA ELUZ
Chamamos a attenção dos nossos pre

zados freguezes e amigos e dos interessa
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado directa
mente, estamos habilitados a vendel-o por 
preços reduzidos,

Para mais imíormações, dirigir-se ao 
escriptorio desta Companhia, â rua Direita
n .  õ l

USAE SEMPRE
Receitai e Recommendai com Convicção o

E na opinião dos que tem usado 
Â ultima palavra na cura

Maravilhosa. Rapiãa em hora e (as vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriam entos 

Vende-se em todas as Boas Pharm acias. 
FUNKUS é preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Sauza Martins 6<Ajo ütUíaneTiboNI)A
Este extraordinario preparado cuja enorme procura tétn 

determinado, pela recommendação de pessoa a pesspa, 
brilhantes curas conta perto de 300 depositarios na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
ca  enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes <k
Filho.T

Jumentos á venda
Na fazenda Vassourai, 

ha alguns jum entos de 
meio sangue italianos, pa
ra serem vendidos.

intura especial 
para Cab.ellos, 
Preta ou Casta

nha. VA  Pigmalion^
Inoffensiva, imitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação fácil cada 
V jlDRO 3$000.— Unicos 
depositarios

Gomes & Valente 
Casa Alberto

Largo da Matriz 15
SAN AT CUTTAM.— Cura 

rheumatismo, collicas, moles
tias do estomago etc.— Vende-

Companhia Ytuana Força e Luz
Grande reducção nos preços de lampadas

Participam os aos nossos consumidores que, 
resolvemos fazer um a grande reducção nos pre
ços das lam padas existentes era nosso deposito 

Estas lam padas são legitimas am ericanas e 
as únicas adequadas á nossa voltagem.
Preços só a dinheiro á vista

se na  Pharm acia São José 
go da Matriz N.17.

Lar-

Lampadas de 6 velas 1$000» » 10 » 11000» » 16 » 1$000» 24 1$200» 32 1$200

Empregado
Offerece um de 26 annos de 

idade, brasileiro sabendo ler e 
escrever, e tendo pratica para 
fazenda ou qualquer serviço 
que atinge sua arte, não faz 
questão de ordenado e nem de 
lugar, por especial obsequiu 
carta nesta redacção para F. 
Azevedo.

Francisco de Azevedo,
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Typographla, Encadernação e Douração
RUA DA PALMA, 23xY T U ’

Os proprietários deste estabelecimento graphico cháfriam a
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades . . N svisinhas para a variedade de typos e material moderno que
possuem.

Fazem com que todos os trabalhos que sahem de suas 
officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe
los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes
como :

Revistas, Folhetos, Obras Litterarias, 
Cartazes, Notas etc.

Uma pequena encommenda que se 
dignarem offerecer-nos comprovará o 
que acima f iç á  dito.

Companhia Ytuana Força e Loz
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Lampadas de filamento
metálico

Grande novidade
O RAIN DE Reducção

nos PREÇOS

A . Magalhães & Comp.
PRO PRIETAR IES

II

P H ^ F | i ¥ l A 0 1 ÂSão José

Sem competencia
O DEPOSITO DA 
COMPANHIA YTUA -  

IMA FORÇA E LUZ
La Hacienda

i

D E
Pereira Mendes & Pilho
Largo da Matriz, 17

YTU’
Sob a direcção do Pharmaceutico: 

CDG ARDO  PCREiRA PlEMO>E§»
Medicamentos por preços modieos.
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J JE V IS T A  mensal ¡Ilustrada sobre agricul
tura creação de gado e industrias ruraea. 

Editada em portuguez em Buffaio, N . Y., E. 
U . A., para o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Com m erciantes, Banqueiros e outras pessoas 
am antes do progresso. Assignatura annual 
12$000 m oeda b ra z ile ira , ou 4$00ô moeda 
portugueza. Para mais informações dirija-se é

La  Ha c ie n d a  Co m p a n y
E. U. A.Dept. N. BUFFALO, N. Y.

Motas de.
Consigna
m  o  T a lã o  â $ 0 0 0

NESTA TYPOGRAPHIa


